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uma reforma agrária 
por António Gutierrez 

*T—"'•'•".' de Sâo Paulo 
"Constituinte e reforma 

Qgrítia. Esses são os dois 
pontos em que o Brasil pre­
cisa de regras claras para 
retomar seu processo de 
desenvolvimento, preser­
vando a democracia. No 

-ft&rtanto, as decisões cami-
t0hltiim em sentido oposto às 
'^SóiWç&es.'' Essas críticas 
""ftífrláth feitas pelo. econo-
^nista francês Guy Sorman, 
"~"nf*dèfensor do liberalis-

òjftueestá visitando uma 
to*éríè de capitais brasilei­

ras divulgando seu novo li-
st;?™ "A Nova Riqueza das 
o $ações", a convite do Insti-
•líuío Liberal Brasileiro, que 
•ntambém tem participação 
oc naedição desse livro no 
•tBrasil. 
.*». PvraSorman, que ontem 

concedeu uma entrevista 
obcéMtiva à imprensa, em 
*kSão Paulo, a solução para a 
*u<dicotomia poder/miséria, 
ofifqiãè caracteriza hoje o 
~?*Paísé o liberalismo. Isso 
^significa a incorporação 
^"de toda a população" ao 
.arõcesso de desenvolvi-

'^jnénto, "Cada um deve 
cumprir sua tarefa." 0 Es-

_^tado deve cumprir seu pa-
"—•pe] e os empresários tam­

bém", acentuou o econo-
•^mista. 
~a'J A função do Estado deve 
"^estringir-se à garantia de 
gt^aóde, educação, habita-
,0'tçio e segurança económica 
gj,"á população. "Tudo o que o 

Estado não faz há 50 anos", 
ressaltou Sorman. Os em-

k[ presários, por sua vez, de-
•as vem buscar a produção e 
ob£squecer as subvenções do 
wgoverno. "Na filosofia libe-
•niral, a responsabilidade da 
•^•produção não é de um pe-
kiíqueno grupo de empresa-
^ rios, mas de todos, sobretu-
0 do os agricultores", disse. 
Sh CONSTITUINTE 
"v-' Sorman observou que o 

Brasil tem todas as condi-
°'; ções para ser um País "não 
[u: poderoso, mas desenvolvi-
''/."do". Isso não acontece, se­

gundo ele, porque não exis­
te definição das regras do 
jogo. Essa definição é fun­
ção da Constituinte que, na 

,., sua opinião, caminha na di-
j reção errada. 
oh- "Os constituintes, obser-

:vou, estão acumulando um 
•i V conjunto de leis que não se­

rão cumpridas. Issoporqie 
-*• 'eles fazem da elaboração 
i--da carta uma campanha 

política. Essa situação se­
ria evitada", analisou Sor­
man, "se para formular a 
Constituição tivesse sido 
eleito um Senado consti­
tuinte com pessoas racio­
nais e independentes." Os 
eleitos teriam um mandato 
longo e não renova vel, com 
a função de apenas redigir 
as leis e fazer com que elas 
fossem respeitadas. "Não 
há desenvolvimento e de­
mocracia se as leis pude­
rem ser modificadas a todo 
momento pela corrupção", 
justificou. 

REFORMA AGRÁRIA 
Sorman mostrou-se preo­

cupado com a necessidade 
de uma reforma agrária no 
País, que, para ele, "é a ba­
se da democracia '. Como 
exemplo, ele citou as expe­
riências, nesse campo, do 
Japão, da Coreia do Sul e 
de Taiwan. "A ideia não é 
revolução social, mas criar 
pequenas empresas agríco­
las com acesso ao sistema 
de crédito, irrigação e for­
mação técnica", ressaltou. 
Para ele, os grandes pro­
prietários de terra brasilei­
ros são cegos quando recu­
sam a reforma agrária 
que, por seu ponto de vista, 
devia dar-se com a compra 
das propriedades pelos 
agricultores, através de 
um sistema de financia­
mento. 

O impasse nas questões 
da terra, ao lado da desor­
dem económica — caracte­
rizada pela alta inflação —, 
pode levar a uma revolu­
ção social violenta, na vi­
são do economista. Aliás, 
ao analisar apolítica indus­
trial do governo, durante o 
encontro que teve com o 
presidente José Sarney na 
última terça-feira, Sorman 
observou que, apesar de se­
rem medidas liberalizantes 
— por não restar outra 
saída para o governo —, 
faltou a inclusão de uma 
política agrária. 

"O Brasil precisa criar a 
classe de pequenos proprie­
tários de terra", insistiu 
Sorman. Mas ele reconhece 
que as forças políticas e so­
ciais que poderiam operar 
o liberalismo não estão or­
ganizadas. Segundo Sor­
man, apenas as forças anti­
liberais estão organizadas, 
como os militares e intelec­
tuais de esquerda. No en­
tanto, ele não vê ameaça de 
golpe militar. . ^ 


